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LAVOURA
, sêcca, a farinha de mandioca

alcança nos diversos mercados

Consoante às idéas elo nosso preço fabuloso; mas) desappa­

programma, não cessaremos recendo .aquelle estado anormal,
de exforçar-nos pelo progresso

é tão baixo o preço por que esse

cl'este Estado. género éentão cotado} que bem
,

. póde dizer-se (lue é representa-E assim que sempre seremos I
- ,

1· it
.

t d' I do por zero.so lCl os no cumpnmen o esse
. . ,

1
.

E) aSSIm, é faoil de affirmar-
( ever.

Hontem deixámos consignadas se que a situação desesperadora
d'aquelles astados flagellados ..

é

o que se manifesta na nossa la­

voura) com a differença apenas
de que lá a sêcca anniquila to­

das as plantações e aqui asplan­
tações abundam sem encontra­

rem os respectivos productos
cotação compensadora nos mer­

cados consumidores.

xquelles tristes effeitos vol­

tam-se então para nós e a des­

graça vae batendo ás portas dos

nossos lavradores que só deram

primazia e só cuidaram doplan­
tio da mandioca.

Quando diversos são os pro­
duetos da lavoura em concur­

rencia, nos mercados consumi­

dores} os que alcançam maior

cotação garantem e compen­
sam a baixa cotação dos demais.

E' este um principio ela scien­

cia económica que convém res­

peitar-se.
a ampare, não consentindo que
se despenhe ella no declive es-

as necessidades de que se re­

sente a nossa .pobre lavoura,
que, força é confessar, extor­
ce-se 'no torvelinho da mais

convém} pois, g-eneralisar o

systema deplantação, adoptan­
do-se, além da mandioca} milho

pronunciada decadencia.

E voltamos hoje ao mesmo

assumpto porque é elle de

summa transcendencia,

A lavoura representa a rique­
za das Nações.
Sem ella, nos paizes como o

nosso, onde a natureza com

prodigalidade nos dotou com

os melhores elementos, des­

afiando a actividade humana e

levando a inveja aquelles que
nos visitam, não haverá vida

propria.
Á lavoura, pois} prestamos a

maior homenagem, porque e

d'olla que advirá a grandeza
d'bLe restado.
É preciso que um braço forte

corregadio em que, infelizmen­

to, ave-mos.
E preciso que, desprezada a

rotina -a que se abraçavam 03

feijão} café, o trigo e tantas ou­

tras plantas, que viriam dar a

necessaria vida
á

lavoura.
nossos lavradores, atirem-se Um Estado como este, com

elles ú conquista e realisação um sólo tão uberrimo e habi­
de melhoramentos que, com� tantes tão laboriosos, não póde
pensando os seus constantes e

laboriosos exforços, assegu­
rem-lhes um futuro melhor.

Já é tempo de dar-mos um

passo á frente.

mais comportar esse systema
rotineiro} que não só prejudica
os proprios lavradores como

traI-o peado sem poder avançar

ás linhas do progresso.
Façamos por imitar os nossos\ _����.-",� .

irmãos dos outros Estados bra-

,m:gx:mzr�tIi 5 151ft .. a IiWHi:lJIEiiBidSli ae iS 'MW'* jW

NÓS /
Fomos hontem cumprimenta­

dos em nossa redacção pelos ca­

valheiros Fausto 'Werner e dr.

881)&&

Correspondencia do Sul
Rto GItANim DO SUL

Alexandre nayma,
Penhorados por tão distincta

provade delicadeza, agradece­
mos e retribuímos a visita.

DE VIAGEM
Deve embarcar hoje, acorn

punhado de sU:J exm a Iami

lia, com destino ú capital da

Republica. o illustre cidadão
dr. Pedro dos Reis Gordilho,
juiz municipal e de orpbãos
do termo d'esta cidade,·[l fi m
de e lli gOZllt' de uma licença
que acaba de obter do gover
no,

O' integro magistrado no

P1Fcicio do seu impurtan
le cargJ, bem corno nn de não

menos imporLill1cia, de cl1l'fe
de policia, quo interinamente
exeretU a tempo, soube sem

pre captar a est 1111 e a consi­

deração publica, pela justiça
de seus acto� e tralo ameI10

Dirigi'mos lhe nossos cordiaes

votos' de reconhecimento e

apreç,o, desejando-lhe prospera
viagem -e brllvé r(�gresso às
nossa terra, onde deixa as

DESTERRO

TEHÇA, (8 FEVEREI RO 1890.

- A Junta Municipal tem des- Tubarão, Laguna, Santa Cruz, Ita-
jahy-bom. .'

envolvido grande actividade. S. Francisco, Joinvllc-encoberto.
O codigo das posturas está.pre-

biasi, que outr'ora fez as clelicias
das platéas elos theatros d'este
Estado.

sentemente, sendo cumprido ú

risca, com manifesto desgosto
de certos infractores habitues,

Sr. Redactor, como lhe ha­

via prometticlo, enceto hoje a

minha missão de humilde cor­

respondente do' novo orgam de

publicida1e---Gazeta eloSul.ez­

lham-me, bem o sei, os requisi-
I

, tos necessariospara bem desem- que assim vêem-se logrados.
DO nosso amigo Sergio Nelas- penhar-me de tão árdua missão; Mil louvores á digna junta

co d'Oliveira Paes, actualmente porém sobra me ao 11}e 10N a boa", -, c I t» c municipal, composta de cida-
fóra d'esta cidade por motivo ele vontade Adverso dos lo 10'OS.

c"
..

o I
:::> dãos Gomo oarlos Rheingantz,

moléstia, recebemos hontem o prologas) entro sem mais pre- Dr. Affonso Reis e Mesquita.
cartão que transcrevemos:

«Breve tenciono partir para a

colonia Angelina; antes, porém,
ele fazel-o,venho felicitar-te pe­
lo apparecimento da Gazeta. elo
Sul} da qual és tão digno dire­
dor, almejando-lhe longa dura­
ção, afim de que diffunda copio­
sa luz naestrada do bem e possa
pugna,l;.valerosamente pelos in­
teresses da lavoura ê commer­

cio do nosso bello torrão, unicos
elementos, a meu vêr,da prospe­
ridade e engr ande cim e n t o ele
uni povo. --- Estreito, em 17 de
Fevereiro de 1890.»

arnbulos emmateria, com toda a '- commercio vae revivendo,
imparcialidade, depois ele dirigir tendo jà começado anova safra.
aos leitores os meus sinceros AS entradas ele gado para as

cumprimentos. charqueadas de Pelotas come-

çaram animadas.
Por ora nada transpira sobre

preços de couros. Ássental'am praça no referido
uma asserção flue parecera, á

. �s ,lc,ans co�am-se á p.reç�s al-/ bat�lhão os cidadã�s ç;aeta.I'Ú'�primeira vista, um pouco exdru- tos. grossabsêoo.mestiça 1$800 Jose Bezerra e rrencisco'd'svíta
xula e flue, no entanto, não o é. e fina 8$800 1)01' Iõ kilos. 'elos Santos Junior, este como
Quem tiver visitado esta terra}

.

---Que estação inconstante! voluntario e aquelle como en­
em 1879} por exemplo, notará, Tal é c. exclamação geral por gaja.Io.
ao simples golpe de vista, que aqui. O' calor, presentemente,
esta tudo quasi transformado. não é sensivel; chuvas torren- .

Obteve tres dias de dispensa do
AS ruas tortas e cheias ele panta- ciaes têm cabido, fazendo lem- serviço, para ir á cidade de S.Ja.';;
naes esteio hoje substituídas por brar a estação invernosa e} no sé, o cadete José nleuterio de
ruas largas} bem calçadas e 01'-' entanto} estamos em Janeiro} no carvalho.
nadas de bons edifícios de archi- mez dos maiores calores.

-começarei dizendo (lue o

Rio Grande ele hoje não é o Rio

Grande ele ou tr ora.Ora, ahi es tá

tedura moderna. Todos são

concordes em atl:lrmar que as

ultimas corporações municipaes
exforçaram-se sobremaneirape­
lo nosso progresso material, e o

correspondente folga em dar es­
ta primeira noticia.
-Ainda falta um mez para o

alegre carnaval, e no entanto, a
mocidade rio-grandense já se

aprompta para as brilhantes fes­

tas elo Deus-Momo.

---Por hoj e vou concluir a

presente missiva. xssignar-ma­
hei

CARLITJ'.

Em homenagem ao Dr Lau­
ro Sever is no Müller, d.guo
governador d'este Estado, a

mtendencia de Lages deu o

nome de rua Governador Mül
ler ii uma das d'aquellu cidade.

'PONTES E ESTR}.DfoS
como sempre, os populares o dr. governador elo Estado man­

clubs Diogenes, Sacara lhas ,
dou pagar ao engenheiro do 2." dis­
tricto 80$000, despendidos com oMina e Congo terão a primazia

n'essas folias.
- Fallecel1 n'esta cidade o Sr.

Joaquim Antunes Guimarães,
guarda-livros da companhia de

seguros Rio G1�andense. Na

vespera do' seu falleeimento, o
robusto cidadão ainda esteve de
visita em .casa de varios amigos;
chegando á sua resielencia) jan­
tou com grande appetite, comen-

. do em demasia camarões e to-
Para a capital uoEstado elo S. Pau­

lo, afim de continuarem o curso juri�
clico, seguem os nossos jovens ami­
gos Henrique cle Almeida Valga, 3°
ànnista, e Joaquim de Oliveira Cos­
ta, 1. ° annista.

zileiros, certos de que; não

possuem elles os elementos de Por acto ele hontemj foi nomeada

riqueza com que nos prodiga- D. Elvira Hypolita elo Canto profes-
sora effectiva ela 2a escola mixta da

lisou a natureza.
cielade de Jolnville, com os venci-

Atiremo-nos ao estudo pro- mentos inarcaelos na tabella annexa

fissional nece�sario, fazendo
.

I

acquisição dosmodernos instru-
,

mentos agrarios indispensa­
Foi uesignado, por acto de hon­

veis, e·a lavoura er.Q'uer:"se-ha
� tem, o 2° tabellii10 do publico judi-

forte e valente, propbrcionan- cial e notas do termo de Joinville

do ao Estado o crescimento es- JorLo José Machado, para servir de

pantoso da sua receita. omcial elo registro goraI elas hypo-
thecas da comarca cleJoinville.

Abandonemos para sempre o
Com destnio ii, capital federal,

systema rotineiro e exclusivQdo ft ��lO ln E A l.H r: M 111 no .(;'..
afim ele matricular�se na Escola

1 t· d l' 1 .M \) II l!J 9 .... I� &.Jl U Yl Polytechnica, segue hoje o nosso 1 '1'1P an 10 a mane lOca, e a avou-
conterraneo Olivel'io Vioiea ele Sou-

- causou grane e JU)l o por
ra assegurará a melhor com- o dr. govornador do Estaelo au- za. aqui a noticia recebida por tele-

pensação àquelles que a abra- torisou o engenheiro do 1.° elistricto
a c0ntractar,pela quantia ele 18:000$,

çaram: como custosa profissão.
com os aduaes empreiteiros das

Generalisemos O . systema de obras do Asylo elo Alienados, a con-

plal'ltação, lembrando-nos que strucçi10 do corpo central do mesmo

só assim encontrará a lavoura o Asylo, ficando os empreiteiros com

seu verdadeiro ponto de apoio. o material do propri6 do Estado

frontoiro.
O exemplo qU6 nos offerece

este Estado é dig:l1o de séria

meditação.
Quando a população dos ES­

tados do Norte, espe;cialmente a

do ceará,geme opprimicla e sub­

jugada aos tristes' effeitos da

ao Regülamento de 21 ele Fevereiro 1113i5 gt'atas recordações.
de 1881.

nisaçLIO o nosso amigo Dr. ,Joaquim
Saldanha Marinho Filho.

de Montevidéo uma companhia
Fazemos o mais ardente voto para de operetas, sob a' direcção do

quo se realise esse consta., conhecido artista caetano Lam-

o cidadi10 agrimensor Henrique
Krohbergel' foi nomeado para servir

interinamente na comll1issl�Lo de me­

eliçu,o de terras em Blumenau, duran­
te o tempo de licença concedida ao

agrimensor An tonio José Pereira

Guimar�ies.

OB�TO
Victima ele prolongado soifrimen­

to,falleceu hontemD. Anna B. Netto,
esposado cicln,ell1o tenente Malaquias
José Netto.

Terras' e Colonisacão
.

Constava no Rio que seria nomea­

do inspector geral üas terras e colo-

manclo, em seguida, um copo de

cerveja gelada. Uma horà mais
tarde começou a sentir-se mal e

de tal fórma que se declarou uma

congestão cerG'bral, ele que fal­
leceu.

gramma} de que brevemente co­
meçarão os trabalhos definitivos
dos melhoramentos da 'barra
d'este Estado. Parece-nos que
o engenheiro chefe da commis­
são d'esses trabalhos será o Dr.

.

Ernesto Otero, filho elo capitalis-
,

ta d'esta praça Sr. Francisco An-

tonio de Otero.
- Por estes dias e esperado

aterro o muro nos encontros do rio

Capivaras;

pôr à disposiç�Lo da commlssao

composta elo Emmanuel Pereira Li­

berato, Manoel Antonio Fontes, ·Ge­
raldo Poreira Gonçalves, Dr. Pedro
Ferreira e Sil/va, Joi1o Pinto Amaral,
Jacob Hensy e Olympio Aniceto da
Cunha 5:000$ para os reparos da es­

trada de Itajahy á villa Brusque e

para a factura das pontes sobl'e 03

rios Pissarras e Gravatá.;
eleclarar a intendencia de Join­

ville estarem dadas as providencias
relativamente ao credito de 2:000$
para QS concertos da ponte do rio

Pirahy-Piranga.

Chefias de Policia
No cha 20 do mez proximo pasado,

assumiu o exorcicio elo cargo de
chefe de policia do Estado do Pará o

cidaeELo elr. José Segundino Lopes de

Gomensoro, muito conhecido n'esta

capital, anele exerceu outr'ora, os
'

cargos ue juiz ele direito da comarca
e de chofe ue policia, interino da ex­

provincia.

No elia 22 elo mesmo mez, no Esta­
elo do Maranhi1o, reassumiu as func­

ções de chefe de policia o cidadi10 de.
Eleuterio F. Muniz Varella, tendo
deixado ent�Lo a' administraçu,o d'a­

quelle Estado, que exercia interina­
mente, por haver sido d'ella empos­
s1do o cicladi10 dr. José Thomaz da

Porciuncula, nomeaelo para esse fim.

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÔRAO DA CIDADE

Anno 14$000
Gmezes 7$000

AVULS040 RS.
m,. -

DIA DE HONTEM

Movimento Militar
O 25.°. batalhão de infantaria

dá hoje a guarnição da cidade .e

o reforço do costume.

I
E' hoj e offlcial de dia á guar­

nição o Sr. alferes Joaquim Vi­
eira da Silva.

Foram reconhecidos cadetes
'de 2" classe os soldados João
Pedro de castro, Huascar Anto­
nino de Andrade Vianna e Justi-
no Gomes.

.1

Foi nomeado almoxarife da
Fortaleza de S'•. cruz o particular
Francisco de Paula Arantes em
substituição d'o 2°. caelete do
mesmo batalhão José. do Patro­
einio campos.

Deve ser inspeccionado no dia.
19 do corrente o cidadão alferes
roão Evangelista da Silva Nery.

Foram desligados de addidos
ao 25.' batalhão de infan'taria,
por terem seguido para o Esta­
do Rio Grande do Sul, QS solda­
dos Francisco José da Silva} sê­
rafim Teixeira e José Lino Gon-

çalves. '

Obteve licença para estudar
na Escola Militar da capital Fe­
deral o solda:a.o do 22°. de infan­
taria addido ao 25°. da mesma

arma carlos lYIarques Leite.

)

Foi mandado incluir no estado
effectivo do 25° ele infantaria por
ter vindo ela capital Federal, o

soldado.ManoelFerreira dosSan­
tos.

(

Serenatas
IV

Hontem de' casa sahia

parq vêr o }11aSCarado,
Qu;ando alguemme sacudia
Um balde ,d'agtta ao costado

�'
Logo senti calafrio,
Lo[/o fiquei constipado:...
"Entretanto alguem sorrio
Porme vêr todo molhado.

�
Ah! velha entrudo ne'fando !
Ao peso das maldições
Baixas à campIt legando
Ao povo -constipações ...

Menestrel



GAZETA DO S'UL
c

DIA A DIA Depois, é só annunciar nas f-o
lhas diárias da terra o itinera­
rio do galpão-carril, para que o
Zé povo saiba onde comprar o
trivial de cáda dia---o vacum, o
submarino e o leguminoso..

Bastará este aviso:
--Amanhã, tantos do mez tal. O

galpão passa ás 6 da manhã em

ponto,pelas ruas taes e taes, com
escalas nas casas de Fulano e Si­
crano.

O conductor effectivo--- Bel­
,

trano---.
... e vejamos si ha alguma Agora, Dona rnteudencia, é

coisa a pescar nas aguas ... tur- favor passar para cá o meu pre-
vas do Desterro. mio.
Não ha nada. E, si precisar de mais algumaE evidente que estou fazendo coisa, é só pedir por bocca.abstração ela digna mtendencia, cá estemos.

que acaba de se bifurcar em
duas facções rivaes, em dois
grupos truculentos, promptos a
83 entre-devorarem, como aquel-
les celebres leões da. fabula,
que ...não, não conto, a historia
é longa.

O galpão! oh! mas este gal­
pão é uma Helena de Troia !

Os prelos gemeram, os enten­
didos fallaram e gesticularam e
nossa terra reconheceu que
possuía bons oradores encuba­
dos, que explosem agora em
facundas e tremebundas philip­
picas. A luz rhetorica que se
derramou sobre a questão gal­
.ponica foi tão intensa, que todos
cegaram e anelam ás apalpade­
las, n'um jogo de cabra céga. O
Zé-povo aguardou, bovino e con­
tricto como sempre, serenasse a

virulenta crise ele galponite agu­
da, que atacou a larynge da di­
gna mtendencia.

E,' miserrrirno Tantalo ...
quando punha-se. a edificar, no

azul da phantasia romanesca,
um galpão digno. das gerações
futuras, um galpão de ferro e

pedra, um galpão tira-teimas,
um galpão cutuva, que levasse
ao seeulo XX eao Pantheon das
glodas communaes o nome dos
dignos intendentes, eis que um

pérfido limão de entrudo tomba­
lhe gelido no lobulo do craneo,
em que os pbrenelogistas locali­
sam a massa encephalica que
preside aos devaneios e aos

sonhos côr de rosa!
nuah !!!... O galpão se esbo­

rôa, como um castellinho de car­
tas ao peteleco brincalhão de
um bébé ranhoso.
Porém, si me é licito 'dar tam­

bem um valor ao damnadoX da
equação, lá vae elle: nureka !

Faça-se um galpão de rodas,
sobre trilhos, como os bonds e

os vagons de estrada de ferro.
Por essa fórma, cada um de

nós terá seu dia de galpão; o

galpão estará em toda parte e

em parte nenhuma; o galpão terá
, omais bello attributo do supre­
mo Architecto do Univel'so---O
dom da ubiquidade.

Sollicitado pelo
--�,_.., propl'ietario da

."', Gazeta, vou ra-
I� b' t�.\ ///.::

_ Iscar, curren e

calamo, a presente secção que,
si a epigraphe não mente, sahe
todos os dias, uteis e inuteis.
Feito este discurso de abertura)
maravilhosamente nitido e con­

ciso, entrons en. matiére ...
*

ROMANCE

A s minas de prata
POR

J. de Alencar
, II.

Como outr'ora rasavam na missa

duas beatinhas bahianás

Esse sentimento era a religilio; to­
das as faculdades que outr'om o

amor absorvera, voltavam-se para a

nova preoccupaçlio; se entregavam a

eUa com igual ardor e alfan: amulher
apaixonada e voluptuosa se transfor-

':mara na devota fanatica; em face

de Deos, como diante dos homens,
.

'foi sempre a mesma; foi 'o v�rbo das

almas cujo destino na terra se resu-

Puch

'NOTAS POLICIAES

.
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ULTIMA HORA
Aventuras do Borba

A ALFREDO BASTOS

(Continuação)
o caixeiro, que o observava, ap­

proximou-se d'ellc, e, com uma ha­

bilidade que faria inveja ao proprio
Borba, descalçou-lhes as botinas, e

levou-as pomsígo, deixando no lugar
dellas um cartão da sapataria.
Quando o Borba acordou e se vío

PARTE COMMERCIAL

Alfandega

DIA 17

�EN'DI)Y.IENTO
De 1 a 15 .

Dia 17 ..

59:993$356
589$535

60:582$89'1

IMPORTAÇXO DIRECTA

TELEGRAMMAS

PRAÇA DO 'RIO DE JANEIRO

PREÇOS aORRENTES

Dia 17

Farinha commum 1J6a 7$300 Sacco

Farinha redonda tor­

rada. . . . 1l$000.

INTENDENCIA MUNICIPAL
consta-nos que pediram demis­

são do cargo que occupavam na
intendencia municipal os cida­
dãos José ele ATaujo coutinho, Jo­
sé Vicente Duarte e Silva, Satur­
nino de Medeiros e caetano Ni­
colau nemoura.

fios aDDos da meDiDa
jiLICE

Alice, porque em teu ros to
.niviso tanta alegria?
Porq�e teus paes jubilosos
Eu veJO n'este almo dia?

porque teus caros irmãos
vejo alegres saltitando?
Po:que toda a natureza
De galas vem s'ostentando?
Ah ! bemjusto omotivo
De teus risos infantis;
com razão julgam teus paes,
Todos teus Irmãos gentis:
E' que tua insonte vida
Hoje conta mTI anno mais,
Sempre cheia ele venturas
E das bençãos ele teus pais.
Praza aos oéos flue venturosos
corram sempre os dias teus,
l� que na senda da vida
Te conduza a mão de Deus.

nesterrro.

descalço, levantou-se muito tran- seguintes vindos de:

Foram despachados os volumes
Feijão prcto bom

quillamente, agarrou n'um pires que
estava sobre um aparador, e sahio
em palmilhas por alli fóra, 11: dizer a
toda gente:

'

- Esmola para uma missa pedida.
E deste modo, quando chegou á

casa, tinha, graças á piedade publi­
ca, dinheiro para um par de botinas
novas.

Um dia, precisou egualmente de
Por ordem do cidadão che um chapéo ,

fe de policia foram recolhidas Vae ao chapelleiro e escolho um

ao xadrez do quartel policial, beIlo castor-de 75 grammas.
- quanto?no dia 15, Theodoro Florinda
Dozemil réis,

dos A njos e' Philomena Victo- Põe o chapéo na cabeça, mette a

ri na dl1 ,Oliveira,' ambas po'( 1111',0 no bolso da calça, e vae tirara

desordeiras. dinheiro, quando entra na loja um

individuo furibundo,mede-o de alto

Harnburço

Marca V E & F - 2 c. pez. bruto
190 kílos, contendo peças de vidro
ns. 1 e 2, apparelhos electra-prata,
duas pequenas caixas de musica e

varias miudezas, tudo no v. off. de
108$940.

Licerpoot

Marca B L - '1 fardo, pez. bruto
99 kilos, contendo brim de algodão,
no valor official de 198$730. ,

R. J. Reidy-7 volumes diversos,
com variasmercadorias, no valor of­
ficial de 164$120 •

Marca G 'a --- Uma caixa, conten­
do lenços de algodão, no valor offi­
cial de 154$178.

'rELEGRAMMA
Rio Grancle 17. --- Paquete Rio

Pardo sahio hoje a barra depois do
meio dia.

Chegou hoje do sul o paquete Rio
Partio seguindo para o norte.

Parte o Laguna hoje as 5 horas da
tarde para a cidade deste nome.

TEtEGRAPHO
AS linhas nacionaes funccio­

naram hontem bem -para o nor­

te até Pará, para o sul até Bue­

nos-xyres.

THESOU'RO 'DO ESTj\.'DO
3.a secção

Rendimento de 1 a 17 de Fevereiro.

exercicio de' 1890
Renda geral. .

Renda especial .

Rendamunicipal

5:445$841
461$976
311$167

6:218$984
de 1889

Milho grado bom

Milho muito bom

10$000
3$400

4$800

**r

ArH�UNCIOS

l.EI LÃO
QUINTA-FEI'í\_} 20 'DO

CO'Fl'FlENTE
A's 11 horas da manhã

Á rua José Veiza 14o

o leiloeiro José. Segui Junior,
competentemente autorisado,
venderá ao correr elo martello
todas as mercadorias existentes
na casa de armarinho de d. Ma­
ria Rathsack.
constará o dito leilão dos se­

guintes objectos para os quaes
particularmente chama a at­
tenção dos tres commerciantes
ele calçados:
Botas, botinas, sapatos e chi­

nellos para senhoras, Homens e

crianças, camisas de linho, elitas
ele algodão para homens emeni­
nos, retroz em carretéis e canu­

dos; bonecas ele ,louça e pmmos,
meias para homens, senhoras e

meninos; carteiras. tinta de mar­
car, roupa, collarinhos; para se­
nhoras e meninas; escovas para
roupa e dentes; lampeões para
mesa; pentes, vasos para flores,
licoreiros, lamparinas, cachim­
bos de madeira, pos de arroz,
compoteiras diversas, espelhos
idem, objectos para lavatorios,
gravatas de côres para homens.,
senhoras e creanças, pratos de
vielro, machinas ele café, man­

tegueiras, chicaras,garrafas pa­
ra vinho, albuns para retractos�
copos cUversos ele vidro, ap­
parelhos diversos, suspenso­
rios, vasos para violetas e pós
de arroz, caixas' para costura,
meias de lã, globos, tinteiros,
tympanos e bolsas.

exercicio
Renda geral. .

Ha quem entenda poder personifi­
car no nariz a actividade do indivi­

duo:
221$508

-Nunça vi! Aquelle diabo mette o

6:440$492 nariz em tudo !

Arroz de engenho cen-

tral . . . . . . '12$000
Arroz regular e bom. 10$000
Assucar mascavínho .

kilo . . . . , .

Assucar mascavo kilo

Toucinho bani . . .

Banha em latas de 10 a

5 kilos kilo. . .

Gomma commum litro

Café de 1. a sorte kilo

$260

$230
1$100

1$500
$220

$660

$f330

$520

a baixo, e dizendo:- Emfim te en­

Foram no dia 16 recolhidos contra, miseravel !-, dá-lhe uma bo-

ao mesmo xadrez, á ordem do fetada, e deita a Iugir pela rua fóra.
O Borba está attonito.cidadão chefe de policia, Ju- o chapelleíro está attonito.

vencio Antonio Cardoso e João

José Dius, vindos do Rio Tava
re3.

Vindos do Itsjahy, hontem ,

foram recolhidos João de Oli­
veira llloreirti e o menor Ma"

noel Rosa Pereira Lima,

Acha-se entre nós o CIdadão Ma

o caixeiro está attonito.

Pergunta então o nosso heróe ao

pobre negociante:
- O senhor que faria em meu 10-

gar ? Corria atraz deste biltre, e

matava-o, não é assim? E' o que eu

faço!
E sahio correndo da loj a, onde até

hoje nuncamais paz os pés.
Escusado é dizer que o Borba. es­

tava combinado com o typo que o es­

bofeteou.

Uma noite, quiz assistir á repre­
sentação' do Propheta, no Pedro II.

noel Antonio Fontes, digno membro Outro qualquer ter-se-hia munido
da ,Jntendencia da cidade d·o Ita- de bilhete: o Borba munio-se de co-

jahy.

Intendencia Municipal

ragem,
De coragem e de uma flauta ....

uma velha flauta que um dia surri­

piou da algibeira de um musico am­

bulante, n'um botequim da rua da

Conceição.
O Dl', 6overFl�dor, por offi· Como diziamos, munio-sc de uma

cio de hontem. mandou que' flauta, e ia penetrar notheatro, sem

C 11 d r' n fazer caso do porteiro, quando este
(lsse annu a a a concur e -

o agarrou pelo braço:
cia para as obras do galpão - Olá! ó amigo !. .. O bilhete?

prújectado entre as ruas dó -o bilhete?! torna o homem, fin­
gindo-se muito espantado.marechal Deodoro e Jerony Contin'u'a.

mo Coelho,

(4) o mesmo fogo da paixão, a m�sma

voluptuosidade do prazer que dei­
,1I:ara uma sombra das suas erupções
no rosto envelhecido da mãe, bri­
lhava nos olhos pretos e fulgidos, no
sorriso languiclo e no requebro gra­
cioso da filha; mas a innocencia e

pureza d'alma vendavam ainda essas

ARTHUR DE AZEVEDO.

Bem; não te esqueças!. ..
Oh! n:1o; tenho-a de c6r; disse a

moça com um sorri�o malicioso.

E atrevessando por entre as ou­

tras damas,foi ajoelhar-se aú lado de

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 17

Entrada .

Retirada.
806$000

1:425$000

619$000
Saldo'dos depositos
na presente data. . 649:733$923

Café ele 2. fi sorte kilo

Café de 3. a sorte kilo

Houve hoje grandes entradas
ele banha e toucinho, apresen­
tando por isso tendencia para
baixa d'essesgeneros.

Cambio sobre Londres 24 1/4,
Cambio sobre Ham-

burgo . . . . . 487
Cambio sobre Lishôa 224

Firme.

Libra .

Franco.

9$897
393rs.

.....

--

- Pois desce o véo, não te voltes,
e podemos conversar em quanto não

principia a missa; pensal'ão vendo­

nos faUar, que dizemos nossasresas.
- Sonsinha que és!... exclamou

Inezita, que,embebida na suaqração, Elvira C0111 um sorriso. Nr,o queres
tinha os olhos baixos e ail palpebras que me volte par[1 nrLO ver onde vão

descidas. presos esses olhos.
- Vão á Deus.irradiações com a espressão modes- -Por quem roga a minha santinha

ta e ingenua, que as nornavam mais
com tanta devoção? perguntou Elvi-

perigosas. ra baixinho.
D. Luiza de Paiva e sua filha des--

- A Deus no céo, e eUe na terra.
- Minha tentação, queres socegar?
- Não me deixes cahir em tenta-A menina sobresaltando-se corou

ceram d opalaquim., e recebendo as çlio ! ... continuou Elvira com um aratravez do véo: depois sorrio á sua
saudações dos cavalheiros qüe esta- de 1l1alicia e fing'indo que orava.amiga.vam parados no adro, dirigiram:se a

capeUa mor onde estavam as almofa­

das de velludo roxo, que entao as da­

mas faziam conduzir' á igreja por pa-

nina que tinha o véo descido,a mes­

ma que a poucos instantes tanto ha­

via excitado a attenção de Estacio

tom de queixa.

- Com as palavras sagradas não se- Vieste tão tarde! di.sse ella em
brinca! ... 'E peccado ! disse Inezita

- E' quc nrLO tinha alguem que me

esperasse com seu olhar melancolico.

�Cala-te; estão nos olhando; bal­
buciou a moça,
- Si nos olhão, menina, é que nos

querem; respondeu a amiga sorrin­
do.

Estacio e Christovão tinha entrado

pouco havia; collocando junto à gra­
de que divide a capella do corpo da

igreja, não perdiam'nenhum dosmo­
vimentos das duas meninas.

séria.
- A quem o dizes? A mim que sei

todas as rezas! Minha mãe tem tido

o cuidado de m'as ensinar; ainda ho­

je sabes a penitencia que me deu?

De recitar uma ladainha maior do

que a Rua dos Mercadores?
- E foi isto que te demorou?
- NrLo, Inezita; respondeu a moça

perdenüo de repente o seu ar faceiro
e entri:sWJ:;endo: foi cousapeior ... Oh!
muito peior !

-O que?
- Chorei toda a noite.
- Ellete ...
- Elle não, mas por causa deUe.

Minha mãe não quer ir hoje á festa.

(Do correspondente}.

NOTAS ÀLEGRES

VARIADO SORTlm:ENTO
D]�

CHAPEOS
de feltro, de panno e de palha
para senhoras \:; homens, gran­
des e pequenos.
Papel, enveloppes, lampeões

de papel e ele vidro; caixinhas
com perfumarias, jogos ele xa­
elrez, lindos e cleshU11brante,S
cartões com chromos, talheres
prateados) brinquedos, toucas
para creanças, vestidos de côr,
lenços de linho, collarinhos de
borracha, grampos, brin�os,
colchetes, pulseiras, pregado­
res, tapetes, e muitos outros
objectos que seria longo enu­

merar.
O publico que n5.o deixe de

comparecer a tão importante
leilãO.

Trata=se da liquidação
de uma importan­

te ,casa de armarinho
o leiloeiro-JOSE' SEGUI Ju-

l

NIOR.

A moça que a acompanhava era sua
imagem; mas perfumada pela moci-
dade, illuminada pelos raios da vida Illlmediatamente a moça, roça- --Tua mãe? .. perguntou Inezita.

que desponta, cfllorida pelos refle- gando a vasquina curta, deu um -Não vês na frente, bem proximo
xos do sangue tepido, puro que cir- passo para tomar o seu lugar. ao altar? DeIla não ha susto, conti-
cula sob a cutis transparente, ani- - Fiquemos alli, disse D, Luiza nHOU amoça gracejando; em quanto

d I 1 'f' t d o tI' d n'�o desfiar a ultima conta do �'osa- Inezita teve um triste sobresaltc,ma a 'pe a COce con lança que na- mos ran o es a o. -

Suspenda o jogo senlio paga os di
queUa idade abre os limpidos hori- - Tenho a minha almofada perto rio e n1',o recitar todas as oraçõcs e emmudeceu buscando no espirito reitos 1 _ 2
zontes da existencia e solta o vôo a de Inezita, respondeu Elvira voltan- do livro dominical, ni:',o dá por causa um meio de ampr,rar a amiga,
imaginaçr�o áv ida. do-se. alguma. (Continúa.)

gens esc�'avos.
Chegada ú, porta que abria da sa�

christia para a capeIla, Elvira lançou
um olhasar em volta do pavimento
já quasi inteiramente occupado pe­
las damas, e via a sua almofada col­

me em uma só palavra - ammo -, locada ao centro ao pé de uma me­
sublime encarnaçrLo do anjo feito
mulher.

Corrêia.

A mulher que muito fala,
ConvenceI-a su,o. enganos;
O m.elhor é empenhal-a
No monte-pio, por cem annos ...

(E nunc� mais ir buscaI-a.)

Examinador-Dê UIll exempio de

mamifero sem dentes ...

Examinando-A minha avó!

Exam'inador-Estou 'satisfeito.

Não ha por este mundo do senhor

Uma só cousa que

Seja maior do que este meu amor,

}ilenor do que teu pé.

Ha quem faç,a do nariz o barome­

tI'O com que o dono Í'evela a boa ou

má disposiçá,o do espirita:
-NiIo sei o que tem Fulano hoje.

Falei-lhe e eIle torceu o nariz!

« Caramba! que ojos hermosos,
que tienes tu, senorita!"
Muita vez disse á « Chiquita ",

nos momentos de lyrislllo ...
-Bem se diz que Amor é cégo:
depois que briguei com ella

fo(que vi que a minha bella

era ...horrivel de strabismo !. ..

CAÇADAS

\ Decifração elo EDigI[)a

t
A's avessas vejo Ulll- A.
Colossal, immenso, -MOR;
A e MÓR é puro am6r:
ROMA o todo, pois, será.

� Catharino.

CHARADA

Tic.

I
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PARA O I��PORTANTE ESTABELECIMENTO

\ Q1JATRO NAÇÕES
SÓ t\ DINHEIRO

Riscado para calça. 249 rs

Flanellu am-rican« paril
costumo, 2:Jt;500 c.

Tualhiis de linho para o

rosto, 500
Camisas de percalle, 2�500

e 3iiJOOO
Cêlrnl�ils df� linho. mo-ler

nas, 3$000) 4$000 (� 5#000
Lencos ele set.neta euntan

.Io sed:" 600 rs.
-

Atoalhado de linho, 2�200
Cassinctas catnbre ias 5(:)0

rs c

{\.lgúdfio a rnericano, '2S000
Q$;)OO e :3S000
ll isca c o listrado p 1I'a col

r hão, 500 P. COO rs

Brdllnilil de linho, 1 $000
1 $500 e 2$000 m.

Cassa branca listada, 200 c.

I\1orim peça de 10 metros,
2,5500 e 3�000.TCJulhBS p,'>I'H mesu ')"500, " c t '11'. '

Ganga azul, 16000 rs ..

7;ft:OOO e 8�600 XfHel de fenro 4$000 e
Guardanapos do linho,

:3$500, 6;ft:OOO
USOOO.

LI 1· I 5
Chales d\,lgoJiin, 1$000 e

Lcucos
.

e IL ]1.), c �OOO l' 2/iOOO8i7000.'
. fi Mar;hini1s Síng(\r, pal'a cus

Z (' ':1 ,.\ �Jej)ínó prf'to, 500,700, 800, llll'�, u·1co·,tlp\ll:h,Úld,·)' lltrl pr()s'epl1II' para vestir 0, J:OO e • 'O l � "'$
"" .

L i) 00, L.: ;)00 e :i:, 000 ,;, I"240 c. pecl.u, que t'XP Ica II r!1Ulleirll

'f le.Tl· Panno prelo, ':2$000, 2�500 d'e"r,w'l' crocllrt 'Z2éOOO.Crclone rancez para t) 33000 c. I B <11'1 Sçóc's, 1,Q'i:200 m.
" Müe unns, rllZI pira e ,)

.
� Cascmira I)reta de 'Z�OOO e ",

Làs lisas e lavradas, 240,
- 1/ x()ola a '20$000 c �i$ )00.

,,<\ � 5$000 c, Ft'''11J'''1 (Jl>, d'·>I·ll'.s·"() pu· r�JW e ;)00 rs, C. li I U - v u

Chitus lill'g'as, lHo, 'Zoo rs c 1 I (�OOOO'.Lii e seda péira \'estidos. co c. lClS :"IP m.

fiOO M\olim liso, 160 rs c CarnisiI'l de crepe para ho
) rs. c.

I'"
..

t G)�'OOO eh li les de case rn i r il, [lSOOO me UI 11 5$000.JlHgOOill pn� :1, .... t[D' , ••

.1(1000 e 6;ft:OOO e. USOOO e 10��000, CHn �as de lã

Setilleta estilLDptltla muito, Pcdueiti de algodãr) de côr, il 4$000.
lclrgil a 320 c, 200 e 320c. Saias brancas bor'dadüs I:l

�lol'im pelle de ovo, 7;;":)se. Colchas de croclli�t, 8$000. \$000,
Chalinh(\s de seda para se- Toalhas para sO!Jhás e ca· Cam sas b:'nncas

llhora,41,b500. deiras 'nhoras a 3:000

Lenços de sedu de todas aSI Palel:ts brancos pera seüho
côres. rus 11 3$500

Pnl lns para 5$000, 14$000 n"lHlõ'�s cloliy muito l..r
e 20$000 g'l� 11 1 $(iOO e '2$000
Algodü,) trunçad» peta dI' Fi!6 de sêdu preta a 5$000 m.

40 m ,8$000 Cul letes par, senhoras a ..

Cha ies de Iii. de ma lha, .. 2$500,5$000 e 6$000
'$000, l�pOO 2$000 e 2$500 Lrq ucs finos rara noivas

.\.lgodüu enfesturln para len 10$000
;Õ(".� 600, 800 e 1$000 Leques sort.dos 3$000, .

Fusli10 amanlro cordão, 4$000, 5$000 e 10$000
GOO rs c. LU\'ilS de pe llic» branca
Molle molle branco muit para senhoras tl homens.

liI!'go 1$500 m. Vens e grinaidas
Escossio b anca, 500 rs m Enxovues para bnj.tisa dns
Escossi a de CÔI', fiOo rs III Tape çnr ia para coll-gios.
AI[ltlca preta com pt<]uet1f' Chromos pHrn álbum

tcqur , 1\00 IS c' . Fructeirus de nickel.
Coherturvs de 1l1g,'c)JI),·. Anquir:has de arme.

2$000, 2$500 E 3$000 Capas !)rclas pur,) sec hor
�brim trançado, 8$000 Hcridns de sef a.
Zusrte azul, 400 rs. c. Chapéos de sol de côres

. I' 1 h
I '

:)ilélS ((: COI' para sen lera. para ourem. '

2$500 e J$OOO Franja de ve.lrilho.
Sedas pretas L.l HdUi1s,3$000,c Meias de seda part.l senhora

�hiilS fí: de escos.c e pari!AR 1\1 AR I N I-I O homem e Sr a
T,Jucado:; finos
pcrfUtllJrias o que ha ue

melhor
Deposit(\ de cridal para

to ilettes .

Pidetdt;; dn sêJa para ho
mem 1 '2$000
P"letnls d,.., casemira cam­

lr'aia com gola de seda ...

J8$000. ,

para bomem Punhos e collarinhos de côr
500 r: 800.
Punhos braIlcos de linho

800 t�pOOO.
para se- Collarinhos de 1 inho 500

600.

Peitos pura luto, com gr,t)
vaLas,2S500.

�1usselina branca assetins
da, 600 rs. c,

FtlstJ.o branco, cor düo, 400,
e 600 rs. c.

Me!'irló creme, 1S00Ü c.

Nansuck branco, 1 SOOO,
1�200 e 1$600 melro.

Brim branco, de linho
'2�000, 2$500 e 3$000 m.

Alp:li;r1 10118, 1�200 c.

Brim de linho, de côr, 800

FAZENr)-�.r\..S

171,>1' de liz, novidade para
1$500 metro.
«Toil de vichy», 500 1'5. co

vado.
Rarni, o que ha de chie para

600 rs. COVo

Damassé de linho listrado
ultimo gosto 1$200 m

Cretoline fazenda mod.rns

para renhor a 600 rs. m.

Crepe, desenho chinez para
colcha, 60{) e 800 rs, o cov

Chila larga paia colcha,
320, 3(j�) e 400 rs. c'

Chita liJrg'.l combinação,
3iO c.

Mussdína de côr, 280, e

320 rs, c.
Chita sombreada. 3:20 c,

Ch�L� ch adrez, hrga, �40,
280 e ��'20 rs. C.

C elones barrados, 24,0 e

320 rs c.

Cretoue liso, superior, 320
rs. e.

BH ptisle liso para \'csti"o,
2408.320 rs;c.

Sitíneta lisa e lavl'iHh, 320,
400 e f/lO rs. c.

SslÍnela e�treítB, lisa, 160
rs. c.

Linho liso pura vestido, 120
e 160 rs. ('.

Cicilian.:ls para vestidos,
S20 r!'. c,

eotin dg felpa ué côr, 320
r8. c.

Sedas lavradas parf: vesti
dos, 1 �OOO, 1�500 e 2$000
rs, c.

Linho e seda branco, para
casamento, l:;�OO e,

-s c.

Casernira clImbraia,2$500 c.

Costumes ele C a sem i r a,
20�OOO
'l'erlatana, l;;1JOOO m

Colchas hrancas, 12$000
Colchas ele côr, '2$000,

51,bOO:J c 10�O(lO,
Toalhas para banhl).'&1tJ'}OO

VEIG_A 2
I .

í

só Á DINHEIRO
....

·E 4

Franjas doiradas finas.
Galão para offlciaes (aliers.

.

Fichu t de me r, nó prelo com

VldI'llhos.
Al.nuares pretos e de côres.
TIras bcrdadas.
M assn deutr. fiei a.

Calçó-s para bn ahos.
Faseu.lus do.r.idas para ai­
res.

Flôres e plumas plrll cha-.
péos
Chapóos para senhoras.
Quadros para sal a de jan.:

taro

Espelhos gr a o.les.
I'c:! pet-s par» Si! Ia 25$000

e 28$000
Tapetes para quartos.
ChiJ!)eos. para moei o h.
Huncts de seda para homem
Espelhos de crystal ,

.

Caixas de perfumaria.
taChH péos de sol de seda pr(1-
com renda.

. Chapéos de sol para homem
'(vindos do POI ti)).
Bolça, de eOllr(l da Ru�sja

para senhora.
B l(,as a tlr,lcollo parii ho-

mem

[{"nda, de linho (rio Porto).
Caixas de musica.

Casaquinhns ponto de meia.
nados.
Cintos dourados e pl'alead

o que ha de mais moderno.
'

Um srrtimenlo de bisnagas
recebirla de P.o'. to Alegre. •

Chales de tOfJuim pr�prios
para verão.

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS
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FONTE DA JUVENTUDE

Especiaes I
Cheirosos I

,_

H. MARINONI.-Machinaslithograplücasde todos os formatos, as unicas isentas de concurso na EsposiT d T 1 boi T d cao de 1889.U O no vo - U( o om - u o
,

CH. LORRILLEUX & C.-:- Tintas preta� e ele cores, ordinárias e finas, lithograplíicas e typogt-aphlcasbarato --Tudo chegado pelo tintas ele transporte, communícatívas, em po, etc., etc.; massa para rolos, fabricadas especialmente para o olima do Brazil; papeis de transportes, transparentes da China, etc. .ultimo paquete. FOUCHER FRE'RES.-;- Material, completo ele composiç[L?, componidor-es, cortadores, chamfradores, caixas:Qara typos, escovas, galos, b_?landmras, rolos de provas, folles, regretas, írizas, cadarços, etc.: machinas eferramentas para encadernação.
DARBLAY PE'RE & FILS.- Papel especial para impressão de jornaes em rolos e em resmas de todos osformatos, empregado pelos mais ímportantes jornaes da America do Sul.'

,A. TURLOT,E G. PEIGNOT.-Grande variedade de �YP?S de todos os corpos para jornaes e todos os traba­lhos typograplucos, vinhetas, emblemas, escudos, clichés, typos extra-duros para clísagem, fios, entreli­nhas, otc.
Todos os artigos acima são vendidos pelos preços das fabricas e de qualidade garantida assim como otrabalho elas machinas.

.

Tem machínas o material sempre prompto para a installação cm 24 horas da typographia de um pequenoJornal.
,

Caldeira" multitubulares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraulicas e bombas de todos.o� tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, Enge­nhos completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Evaporadores a vapor, Machinisrno completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borra­cha superiores' Oleo especial para machinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUrORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO D.E JANEIRO

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

EM

PACOTINHOS

.

Imperial

Flor-fina 'Pomba
De 1." qualidade

DESTERRO

NOVIDADE
Piteiras I

Cachimbos I

Rio Novo I

Goyano I

Virgem I

CIgarreiras I
Fumo do Pará!

Pomba J

.Jaraguá !

Pacotinhos ICaporal )\1.ineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla de Havana

Especial R.io-Novo.,

Superior escolha
Goya!)O

SORTIMENTO COMPLETO

Puro e apreciado Charutos l,

Deliciosos!

De bom paladar
'1\.io-Novo

Gosto naturalFraco e saboroso

De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
Ouro 'Preto

Gosto agradavel
BISNAGAS'I3arbace!)a

Virgem superior
! BRAVO!

Fraco e delicioso
Caporal 'Brazil

Para cachimbo,'

j\ymoré
O melhor ao alcance de todos

}raxá
Muito forte

5 Praça 15 de Novembro 5

2 Esquina da Rua da Republicá 2TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PAIUÇÕES NOCIVAS SABAO E VELAS
Grande Fabrica

A VENDA EM TODO o BRAZIL

José Francisco Oorrea & C.

UNICA'1\.10 DE J}NEII�..o
Material Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado

S"'A R DAS I E S P I N H A S
THYMOLINA

DE R A U L I V E I R A
nxcellente cosmetico, approvado e aut�orisado pela i�lspe­ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a Imprensa do RIO de

Janeiro.
.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESpI­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO
/

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços commodos

Aprompta-se qualquer encoml1lelld�
,

llREVIDADE

MILIT.fIo JOSE VILLELA

MACHINAS A VAPOR

PORTATE'IS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASO.,A..DORES
E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

Unico depositário e agente no 'Brazil dos seguintes fabricantes

24, R U A N O V A D O O U V I D O R 24

A GAZETA DO SUL
Està autorisada a dar inforlua,;ões e receber

ellcoJ.TIlTIEludas

V E I G A

CONFEITARIA E BILHAR
,

Fornecimento para bailes - Jantares -baptisado'i casa
mentos- Preços commodos e ludo de prirneiru qualidade.•

Empadas fi escas todos os dias e todo e qualquer geaero da
molhados escolhido e de magnifica qualidade.

Ei'rancisco O? Savedra.

J O S ÊR U A

RODAS O' AGUA

TURBINAS

MOINHOS'DE FUBA

DEBULHADpRES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

ca!)!)a

SEPARADORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

SDBRADO �95 RUA. DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO ns. 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua elo General Camara.

CAMPINAS • .Rua Lidçeriooo, COATBRIDGE. . . . Escossia.

S. PAULO Rua elo Commercio 14. NEV-YORK n. 95 Libertu Street

CAIXA DO CORREIO N. 117 .
SOEmABAIA . • . Java.


